
Rede de proteção à mulher define 
ações em municípios 

A Rede Estadual de 
Enfrentamento à Violên-
cia contra a Mulher se 
reuniu, nesta quarta-fei-
ra, 21, para definir ações 
para os municípios que 
registraram crescimento 
nos casos de feminicídio 
e de tentativas de femini-
cídio no período de pan-
demia. São eles: Luziânia, 
Águas Lindas de Goiás, 
Cidade Ocidental, Novo 
Gama, Planaltina, Goiâ-
nia, Trindade, Anápolis 
e Alto Paraíso de Goiás. 

Participaram da reu-
nião virtual representan-
tes das secretarias de 
Desenvolvimento Social 
(Seds) e da Saúde (SES), 

do Tribunal de Justiça de 
Goiás (TJ-GO), do Minis-
tério Público (MP-GO), da 
Defensoria Pública, dos 
Conselhos Municipais de 
Segurança Pública, da 
Assembleia Legislativa 
e de igrejas evangélicas.

Luziânia, Águas Lindas de 
Goiás, Cidade Ocidental, 

Novo Gama, Planalti-
na, Goiânia, Trindade 

e Anápolis registraram 
aumento de violência 
contra a mulher. Rede 

fará trabalho em conjunto 
nesses municípios 

Seds já acompanha Alto Paraíso 
A superintendente da 

Mulher e Igualdade Ra-
cial, da Seds, Rosi Gui-
marães, relatou o resul-
tado positivo que essas 
visitas estão tendo em 
Alto Paraíso, onde recen-
temente houve um cri-
me violento contra uma 
mulher. “Identificamos a 

necessidade de um de-
legado específico para 
atendimento à mulher, 
bem como de uma uni-
dade do Centro de Aten-
dimento Psicossocial 
(Caps) na cidade. E já es-
tamos dando andamento 
às tratativas para aten-
der essas demandas.”

Trabalho será interiorizado 
Conforme ficou de-

finido na reunião, será 
constituído um grupo que 
visitará cada um dos mu-
nicípios citados para veri-
ficar se a rede de proteção 
à mulher está estabeleci-
da na cidade e se está 
funcionando. O calendá-
rio de visitas será definido 
nesta semana, e as visi-

tas terão o apoio do Ba-
talhão Maria da Penha e 
do Conselho Municipal de 
Segurança Pública, além 
de equipes locais dos de-
mais integrantes da rede. 
Outra ação já definida foi 
a realização de grupos 
reflexivos on-line, para 
vítimas e autores de vio-
lência nesses municípios.
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Equipe da Seds em reunião com assistentes sociais e psico-
lógas de Alto Paraíso: rede será fortalecida em municípios 

goianos que registraram aumento de violência  
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Empresas comprometidas com a defesa 
dos direitos da mulher terão selo

As empresas compro-
metidas com ações de 
valorização da mulher 
em Goiás serão certifica-
das com o Selo Empresa 
Amiga da Mulher (Seam). 
A Lei nº 20.854, sancio-
nada pelo governador 
Ronaldo Caiado, determi-
na que a premiação será 
concedida anualmente 
aos empreendimentos 
que comprovarem que 
contribuem com ações e 
práticas de defesa dos di-
reitos da mulher. A criação 
do Seam é fruto do proje-
to de autoria do deputado 
estadual Diego Sorgatto. 

A empresa, para re-
ceber o selo, deverá de-
senvolver programas de 
incentivo, auxílio e capa-
citação profissional da 
mulher. O texto da nova 

legislação também deter-
mina que as empresas 
deverão divulgar cam-
panhas estaduais e na-
cionais sobre os direitos 
das mulheres, promover 

Certificado reforça 
movimento‘Todos por Elas’ 

“Essa nova lei vem ao encontro 
da nossa necessidade e nossa de-
manda de estar realmente ‘Todos 
por Elas’, toda a sociedade enga-
jada em defesa da mulher”, avalia 
a superintendente da Mulher e da 
Igualdade Racial, Rosi Guimarães. 
“Nesses espaços de trabalho, pre-
cisamos abrir oportunidades para 
que as empresas se adequem ao 
discurso de combate à violência 
doméstica, tenham um local visível 
sobre os tipos de violência e sobre 
como denunciar e também forne-
çam às mulheres condições de tra-
balho, capacitação e crescimento”, 
finaliza a superintendente Rosi Gui-
marães.

Ações de combate à violência doméstica serão 
fortalecidas  

O Selo Empresa Amiga da Mu-
lher será um importante instrumen-
to para o fortalecimento de políticas 
públicas em Goiás voltadas para a 
defesa dos direitos das mulheres, 
avalia a secretária de Desenvolvi-
mento Social, Lúcia Vânia. Segundo 
a titular da Seds, essa certificação 
terá capacidade de ampliar ainda 
mais as ações do Pacto Goiano Pelo 
Fim da Violência Contra a Mulher, 
uma vez que as campanhas farão 
parte do cotidiano das empresas. 

“A nova Lei de autoria do depu-
tado Diego Sorgatto vai ao encontro  
das ações definidas no Pacto pelo 
fim da Violência contra a Mulher 
assinado pelo governador Ronaldo 
Caiado e autoridades de todos os 
poderes, sociedade civil e eclesiás-
ticas em novembro do ano passado 
em evento realizado no Centro Cul-

tural Oscar Niemeyer, em Goiânia”, 
destaca Lúcia Vânia. 

 Lúcia Vânia lembra ainda que o 
selo vai reforçar as ações do pacto 
durante a pandemia, onde houve 
um aumento expressivo de violência 
doméstica. 

A nova Lei de autoria do deputado Diego Sor-
gatto vai ao encontro de umas das ações defini-
da no Pacto pelo fim da Violência contra a Mu-
lher assinado pelo governador Ronaldo Caiado e 
autoridades”, destaca Lúcia Vânia

ações afirmativas sobre 
temas voltados à saúde 
da mulher, qualidade de 
vida, empreendedorismo 
e mercado de trabalho. A 
reserva de um local para 
amamentação e coleta 
de leite materno também 
estão entre os pontos a 
serem observados para 
o recebimento do selo. 

A certificação será con-
cedida todo mês de mar-
ço, e o selo terá validade 
de dois anos e pode ser 
renovado. A empresa cer-
tificada deverá usar o selo 
em sua logo e também em 
campanhas publicitárias.


